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M E D I A D O R  
( C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mediador é quem, homem ou mulher, serve de intermediário a fim de en-

contrar soluções para desacordos entre consciências com interesses pessoais, grupais ou coletivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mediador vem do idioma Latim, mediator, “mediador; media-

neiro”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Mediadora. 02.  Mediator. 03.  Mediatriz. 04.  Intermediária; inter-

mediário. 05.  Intermediador; intermediadora. 06.  Medianeiro; medianeira. 07.  Mediatária; me-

diatário. 08.  Moderador; moderadora. 09.  Árbitro. 10.  Regulador; reguladora. 

Neologia. As duas expressões compostas mediador elementar e mediador superior são 

neologismos técnicos da Conflitologia. 

Antonimologia: 01.  Desintermediador; desintermediadora. 02.  Anticonflitista. 03.  Pa-

cificador. 04.  Pacificadora.  05.  Harmonizador. 06.  Harmonizadora. 07.  Conciliador. 08.  Con-

ciliadora. 09.   Catalisador humano. 10.  Recexologista. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificação entre as consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a tarefa de conciliação entre as pessoas; a incumbência da diplomacia conci-

liatória entre os conflitos internacionais; a antibelicosidade; a profilaxia das guerras; a reinclusão 

cosmoética; a retomada da tarefa cosmoética; a arbitragem; o arbitramento; o fato de o mediador 

diplomático ser sempre preferível ao mediador judicial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a função de mediador extrafísico do evoluciólogo; a função de me-

diador do amparador de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal das consciências. 

Tecnologia: a técnica da pacificação interconsciencial; as técnicas paradiplomáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito pacificador do acordo ga-

nha-ganha. 

Enumerologia: a restauração da intercomunicação; a facilitação do diálogo; a dirimição 

de malentendidos; a conciliação de interesses; a promoção de consensos; a resolução dos confli-

tos; o incentivo à intercompreensão. 
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Binomiologia: o binômio direitos-deveres; o binômio exigências-concessões. 

Trinomiologia: o trinômio enfrentamentos-acareações-heterodesassédios; o trinômio 

observação acurada–escuta técnica–intervenção precisa. 

Paradoxologia: o paradoxo da renúncia a direitos vantajosos evolutivamente. 

Politicologia: a democracia plena. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a conflitoteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a socioteca; a evolu-

cioteca; a proexoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Harmoniologia; a Conexologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Experimentologia; a Parapatologia; a Neopensenologia;  a Consciencioterapia; a Autodis-

cernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o mediador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o estadista. 

 

Femininologia: a mediadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a estadista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mediator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens aequilibra-

tus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mediador elementar = a conscin vulgar na condição de intermediadora; 

mediador superior = o evoluciólogo na condição de intermediador. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação; a cultura do armistício; a mediação intercul-

tural. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conflitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 

categorias dos componentes de conflitos interconscienciais, em geral, frequentemente exigindo  

a intervenção de mediadores: 

01.  Aduaneiro / muambeiro. 

02.  Algoz / vítima. 
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03.  Assistente social / menor infrator. 

04.  Autoridade judicial / depoente. 

05.  Autor / refutador. 

06.  Cobrador / endividado. 

07.  Comprador / vendedor. 

08.  Confessor / confesso. 

09.  Consciex-comunicante / sensitivo. 

10.  Contratante / contratado. 

11.  Contribuinte / fiscal da receita. 

12.  Criança / explorador de menores. 

13.  Denunciador / denunciado. 

14.  Detento / carcereiro. 

15.  Devedor / credor. 

16.  Ditador / revolucionário. 

17.  Dramaturgo / produtor. 

18.  Escritor / leitor. 

19.  Estrangeiro ilegal / fiscal de imigração. 

20.  Ex-marido / ex-esposa. 

21.  Filha / mãe. 

22.  Filha / pai. 

23.  Filha / professora. 

24.  Filho / mãe. 

25.  Filho / pai. 

26.  Filho / professor. 

27.  Genro / sogro. 

28.  Herdeiro / inventariante. 

29.  Holotecário / leitor. 

30.  Latifundiário / boia-fria. 

31.  Locador / locatário. 

32.  Mãe / diretora do educandário. 

33.  Mercador / consumidor. 

34.  Nora / sogra. 

35.  Ombudsman / jornalista. 

36.  Opressor / oprimido. 

37.  Orientador de pesquisa / mestrando. 

38.  País vizinho / país vizinho. 

39.  Palestrante / ouvinte. 

40.  Patrão / empregado. 

41.  Pendura / fiador. 

42.  Policial / bandido. 

43.  Político / eleitor. 

44.  Réu / jurados. 

45.  Servidor público / governo. 

46.  Sindicato de trabalhadores / empregador. 

47.  Síndico / condômino. 

48.  Sócio / sócio. 

49.  Técnico esportivo / árbitro. 

50.  Tutor / tutelado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o mediador, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

10.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  TAREFA  DA  INTERMEDIAÇÃO  COSMOÉTICA  SE  INSERE  

ENTRE  AS  MAIS  EVOLUÍDAS  POR  SER  CAPAZ  DE  CON-
FERIR  AO  INTERMEDIADOR  COMPETÊNCIA  PARA  A  HAR-

MONIZAÇÃO  MAIOR  DA  CONVIVIALIDADE  EM  GERAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se prestou ao desempenho da tarefa de media-

dor ou mediadora? Ante qual natureza de conflito? 


